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Antes de falar da obra Professoras: histórias e discursos de um passado
presente, passo a mencionar alguns dados da escritora para que o leitor,
com base nesse conhecimento, mergulhe no interior do livro conduzido
por um vínculo criado a partir de uma história de vida – da autora.

Beatriz T. Daudt Fischer é graduada em Pedagogia, Mestre em
Fundamentos Sociais da Educação e Doutora em Educação. Atualmente
é professora titular na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos).
Possui experiência na área de educação – docência e pesquisa – com
ênfase em História da Educação, investigando temáticas relacionadas à
história cultural, à memória, a trajetórias docentes e a políticas
educacionais. Também integra a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação/Anped, a Sociedade Brasileira de História da Educação
(SBHE) e a Associação Sul-Rio-Grandense de Pesquisadores em História
da Educação (Asphe).

Como o sujeito professora primária se constituiu entre os anos de
1950 e 1972? Quais são as condições, possibilidades históricas que
contribuíram para constituí-la desse modo? Os “anos dourados” do
magistério existiram de fato? Como era a vida dessas professoras primárias?
Afinal, professoras ou missionárias? O livro Professoras: histórias e discursos
de um passado presente contribui ao esclarecimento dessas questões. Essa
publicação pela Editora Seiva (Pelotas), em 2005, discorre sobre a
trajetória de formação docente de professoras primárias que atuaram no
magistério, nos anos 50 do século XX, e as relações de poder e saber que
se estabeleceram nesse processo.

A obra, com 302 páginas, está organizada em seis capítulos assim
denominados: “No casarão das memórias”; “O que dizem os jornais da
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época”; Tempos de Magistério”; “A professora e a Revista do Ensino”;
“Um passado presente”; e “Lentes e ferramentas”. Através de consultas
em jornais e revistas, bem como da coleta de histórias de vida de
professoras primárias, a obra desdobra práticas que ajudaram a constituir
um grupo de mulheres como sujeitos históricos. Nessa perspectiva,
encara memórias como discursos, articulando esses ao contexto histórico
da época.

No capítulo inicial, intitulado “No casarão das memórias”, Fischer
trata do contexto em que as entrevistadas estavam inseridas, bem como
das práticas que permearam sua vida, influenciando maneiras de pensar,
de ser e de agir. Sua pesquisa reporta-se a professoras com idade entre
60 e 80 anos, cujo estado civil parece determinar, em grande parte, a
posição social. Implícita em seus depoimentos, há a baixa remuneração
profissional a qual eram submetidas; as que progrediram financeiramente,
assim o fizeram devido ao casamento. São professoras que se constituíram
em um momento histórico, quando diferenças de gênero se faziam
presentes de forma intensa, tanto na figura da mulher em relação ao seu
papel de dona do lar, quanto ao acesso à escola e a papéis assumidos na
sociedade. A presença de livros ou a assinatura de revistas e jornais era
uma prática comum no convívio familiar das pesquisadas.

A autora, ao mencionar as lembranças de infância e da mocidade
das ex-professoras primárias, pontua momentos marcados por brincadeiras
ingênuas e outros recordados e refletidos num misto de nostalgia e
criticidade, quando comparados a parâmetros da sociedade atual. Para
as depoentes, lembranças do tempo em que eram alunas remetem,
principalmente, à escola elementar. Apesar de certa discordância,
pontuam aspectos como: elogios aos professores e a formação teórico-
prática à qual eram submetidas; a presença de matérias relacionadas à
formação humana; o rigor e a disciplina; a memorização; o controle e o
autoritarismo. Segundo Fischer (p. 62), “há um ponto em que todos os
depoimentos, sem exceção, encontram afinidade. Trata-se das práticas
de controle, sejam elas explícitas ou não”.

No capítulo subsequente: “O que dizem os jornais da época”, ao se
referir aos periódicos pesquisados, Correio do Povo, Última Hora e Zero
Hora, editados no mês de outubro, entre os anos de 1950 e 1972, em
especial aos discursos relativos ao sujeito-professora ou ao magistério de
modo geral, a autora elenca três momentos decisivos para examinar o
que os textos dizem sobre essa época: 1950-1962: anos dourados? 1963:
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o ano que começou... 1965-1972: o eterno mesmo volta a se instalar. De
acordo com ela, os discursos estavam encharcados de mecanismos de
controle: as homenagens às professoras primárias, por exemplo, ao mesmo
tempo que exaltavam a figura da mestra, lembravam-na das atitudes a
honrar; todos os discursos mantinham gramaticalmente o gênero
masculino (“o professor”), embora a rede escolar fosse absolutamente
tomada por mulheres; a forte presença do catolicismo nas atividades
para comemorar o “Dia do Professor”; as palavras virtudes e sacerdócio
estavam diretamente relacionadas à figura da professora primária;
também as raras greves e reivindicações salariais foram devidamente
controladas por contextos discursivos e extradiscursivos.

No terceiro capítulo: “Tempos de Magistério”, a autora afirma que
houve diferentes motivos para as entrevistadas optarem em ser
professoras, entre elas, a admiração por suas mestras de infância, a
influência da família, o magistério como a única e/ou melhor profissão
na época. Tempos que se constituíram de dedicação à missão escolhida,
moralismo e controle por parte da Igreja Católica, baixos salários, mas,
ao serem presentificados, são descritos com saudosas recordações.

Chegando ao quarto capítulo: “A professora e a Revista do Ensino”,
Fischer aponta que é impossível discorrer sobre o magistério dos anos
50 e 60 (do séc. XX) sem mencionar a Revista do Ensino. Procurou,
então, em sua pesquisa, conhecer os discursos implicitamente presentes
nos conteúdos das páginas da mesma, que nortearam, nesse período,
práticas docentes. Segundo a autora, essa revista permeou o universo
das professoras, ora as incitando a seguir a docência como vocação, outras
vezes as desafiando a buscar novos conhecimentos acerca da ciência da
educação através da divulgação de Congressos Nacionais de Professores
Primários, informados pela Revista do Ensino. Ressalta, ainda, que, dentre
os discursos publicados na referida revista, exaltando a sublime missão
da professora, também, e apesar de tímidas, se faziam presentes matérias
que abordavam o contexto escolar, trazendo questões relativas a alunos
carentes, baixos salários, etc. Porém, segundo a memória das professoras
pesquisadas, interessava somente as sugestões didáticas trazidas pela
revista.

No penúltimo capítulo: “Um passado presente”, a autora afirma
que “cada época tem sua própria forma de se colocar no mundo”
(p. 227), o que a impossibilita de avaliar e estabelecer comparações
entre o magistério de diferentes momentos históricos. As narrativas e os
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documentos analisados, porém, permitem refletir sobre as práticas
reproduzidas, ou não, no decorrer dos anos.

A autora encerra o livro desvelando as ferramentas e os aportes teórico-
metodológicos que conduziram seus estudos investigativos, partindo
do pressuposto de que os sujeitos se constituem a partir das suas vivências
históricas. A partir desse olhar, discorre sobre como a professora primária
foi se constituindo em meados do século XX.

Inspirada em Foucault, enfoca duas questões: práticas e relações de
poder que permearam posturas, saberes, discursos e fazeres docentes,
em uma determinada sociedade e num determinado momento histórico.

Esse livro apresenta uma leitura interessante, pois o estilo da autora
traz a marca da sua experiência como pesquisadora autobiográfica e
professora, conduzindo o leitor pelos caminhos da docência, trilhados
pelas professoras primárias entrevistadas. É uma obra indicada a
professores e àqueles que percorrem e desvendam os caminhos da história
da educação, servindo, também, como referência para todos aqueles que
estão vinculados à educação, de modo geral, e, em especial, ao fazer
docente.

A história de vida é uma das maneiras de entender o processo
educativo em diferentes tempos e espaços, podendo ser vista como o
palco onde os atores transbordam ansiedades, temores, medos,
conquistas, assumindo papéis que lhe foram delegados pelo contexto
circundante.

Pelo fato de possibilitar ao leitor adentrar nos bastidores da vida
da professora primária daquela época, percebendo suas crenças refletidas
em seus fazeres, sentindo a vida sendo construída mediante práticas e
discursos nem sempre explícitos, a leitura dessa obra contribui para
processar uma autorreflexão acerca de nossas próprias vivências.
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